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O COCERTO EUROPEU, O CONGRESSO DE VIENA E A 

SANTA ALIANÇA NO DEBATE HISTORIOGRÁFICO
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O CONCERTO EUROPEU
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O que 

entendemos por 

“Concerto 

Europeu” 

corresponde ao 

período de 1815 

a 1848 (consenso 

historiográfico); 

ou 1815 a 1914 

(de acordo com 

Henry Kissinger).

Se estende de 

1815 –

Congresso de 

Viena; até 1848 –

fim da Santa 

Aliança.
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“O mundo restaurado” - 1957

Tese de doutoramento defendida em 

Harvard.

Segundo a Revista "Foreign Affairs“, 

a partir de entrevistas com um grupo 

de professores universitários 

americanos, está entre os 10 livros 

que fizeram a cabeça do mundo, de 

1922 para cá, ao lado de títulos 

como "1984", de George Orwell, e "A 

Segunda Guerra Mundial“, de 

Winston Churchill.

História das Relações Internacionais

Prof. Dr. Rodrigo Medina Zagni

Aula – O concerto europeu: restauração e revolução



História das Relações Internacionais

Prof. Dr. Rodrigo Medina Zagni

Aula – O concerto europeu: restauração e revolução



O CONGRESSO DE VIENA
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Conferência entre 

embaixadores das grandes 

potências européias, na 

capital austríaca, entre 1 de 

Outubro de 1814 e 9 de 

Junho de 1815.

Caráter restaurador / 

objetivos:

• redesenhar o mapa político 

do continente europeu 

após a derrota da França 

napoleônica na primavera 

anterior.

• restaurar os respectivos 

tronos às famílias reais 

derrotadas pelas tropas de 

Napoleão Bonaparte.

• firmar uma aliança entre os 

signatários.
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Mapa da Europa após 1815
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“Le Congrès ne marche pas; il danse!”

Congresso de Viena, charge francesa, 1815, satirizando os embaixadores e monarcas dançando: Tallyrand ministro da França, Castlereagh da Grã-

Bretanha, imperador Francisco I da Áustria, czar Alexandre I da Rússia, rei Frederico Guilherme II da Prússia, rei Frederico Augusto da Saxônia.
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Termos de paz : 

Tratado de Paris (30 de Maio de 

1814)

 Indenizações a pagar pela 

França aos países 

vencedores.

South-east frontier of France after the Treaty of Paris, 1814
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Tratado de Paris (20 de 

Novembro de 1814)

Primeira edição portuguesa deste 

Tratado, que selou a derrota de 

Napoleão depois da batalha de 

Waterloo. Impresso em Lisboa, na 

Tipografia da Viúva Neves e Filho, 

em 1815, com 16 páginas.



Durante o congresso 

tem-se o regresso do 

ex-imperador 

Napoleão I do exílio, 

reassumindo o poder 

em França em março 

de 1815 por meio de 

um golpe militar.

O Ato Final do 

Congresso foi 

assinado a 9 de 

Junho de 1815, nove 

dias antes da derrota 

final de Napoleão na 

batalha de Waterloo.
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Cena da batalha de Waterloo retratada pelo artista R. Knoetel
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O regresso de Napoleão



Objetivo principal: delimitar novas 

fronteiras para as nações européias.

Presidido pelo estadista austríaco, 

Príncipe Klemens Wenzel von 

Metternich, contou com as participações 

de:

• Prússia 

• Reino Unido

• Rússia

• França 

Inicialmente, esperavam excluir os 

franceses. 

Para algumas questões havia 

representantes de:

• Espanha

• Portugal

• Suécia

História das Relações Internacionais

Prof. Dr. Rodrigo Medina Zagni

Aula – O concerto europeu: restauração e revolução



História das Relações Internacionais

Prof. Dr. Rodrigo Medina Zagni

Aula – A Revolução Francesa e o Império Napoleônico

Declaration des droits de l'homme AE-II-3701 original.
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Tipologia das potências que compuseram o Congresso de Viena, 

segundo Henry Kissinger

Tipo Países Objetivos

Potências do Status 

Quo

Grã-Bretanha Manutenção do equilíbrio de 

poder europeu

Áustria Manutenção do equilíbrio alemão 

freando a Prússia

Potências Aquisitivas Rússia Anexação da Polônia

Prússia Anexação da Saxônia

Potências de fora França Participação nos assuntos 

europeus



Nunca teve uma sessão plenária de fato, 

as sessões eram informais. 

O anfitrião, Francisco II, Imperador do 

Sacro Império Romano-Germânico, 

oferecia entretenimento para manter as 

delegações ocupadas. A ponto de o 

Príncipe de Ligne afirmar: 

le Congrès ne marche pas; il danse (o 

Congresso não anda; ele dança).

De acordo com Henry Kissinger, no 

início esperava-se do congresso 

nada mais do que algo simbólico.
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Francisco II
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PROBLEMA A SER RESOLVIDO

ORDEM LEGÍTIMA Aceita por todas as 

potências

ORDEM

REVOLUCIONÁRIA

Insustentáveis pretensões 

de poder
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FASES DO CONGRESSO

1 – Problema processual e de organização da coalizão anti-francesa.

2 – Tensões entre 

Inglaterra e Rússia

frente à questão polonesa-saxônica. 

Fase que teve como característica a ocorrência 

de negociações baseadas na ameaça da força, 

o que difere do uso efetivo da força, que faria 

cessar a negociação; a percepção 

desenvolvida é a de que o uso da força resulta 

numa persuasão inútil.

3 – Tentativa austríaca 

de separar a questão 

polonesa-saxônica

de reivindicações históricas das quais deveria 

se ater o congresso.

Havia ali duas visões de política externa: 

• Alexandre I (czar): pela pessoalidade

• Metternich: termos institucionais

4 – Desintegração da

coalizão anti-francesa

e a incorporação da França ao congresso.

Fim do isolamento internacional da França e 

reconhecimento de sua igualdade.

5 – Negociação do 

acordo final

Invocação da legitimidade.
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“Ergui uma barricada por detrás do tempo

e fiz da paciência a minha arma”

Metternich

Citado por KISSINGER, Henry. 

O mundo restaurado, p. 144.
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Resulta num equilíbrio europeu que levou à contenção 

temporária da Prússia, que por meio de suas reivindicações 

territoriais ameaçavam a proposta de equilíbrio de poder, 

podendo tornar-se (como se tornou enquanto Alemanha) num 

novo poder em expansão.
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“Não foi em nome da Europa que a 

Europa foi salva, mas em nome da 

Saxônia”

KISSINGER, Henry. 

O mundo restaurado, p. 151.
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9 de junho de 1815 

Ratificação das atas finais, a única 

sessão do Congresso de Viena.
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PRINCÍPIOS E CONCEITOS INSCRITOS NO 

TRATADO DE PARIS
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O princípio da legitimidade

Tomando como legítimos os governos e as 

fronteiras que vigoravam antes da Revolução 

Francesa.

Na mesma medida em que buscava salvaguardar 

a França de perdas territorias e da intervenção 

governamental estrangeira

• restaurar o Antigo Regime

• bloquear o avanço liberal

• desenhar a nova organização geopolítica da 

Europa 

Princípio de legitimidade segundo Kissinger: 

quando a ordem é aceita por todas as grandes 

potências.

Mecanismo: os anseios individuais devem ser 

traduzidos como reivindicações gerais; a força se 

transforma em aceitação (base da diplomacia), 

mas a força não desaparece.

Objetivo da instrumentalização do princípio: fazer 

com que nenhuma potência questione a ordem 

vigente com políticas revolucionárias.
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“Princípios legitimantes triunfam quando 

são aceitos como indiscutíveis”

KISSINGER, Henry. 

O mundo restaurado, p. 134.
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19th-century non-fiction texts: Work & welfare



O princípio da 

restauração

Preocupação das 

monarquias em restaurar 

o absoluitismo, contra o 

regime republicano que 

acabou com os 

privilégios reais e 

estabeleceu o direito 

legítimo de propriedade 

aos burgueses.

Os governos absolutistas 

defendiam a intervenção 

militar nos reinos em que 

houvesse ameaça de 

revoltas liberais. 
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Dois conceitos foram consagrados no congresso:

• Fronteiras Geográficas

• Equilíbrio de Poder

Quanto a consagração do conceito de "fronteiras geográficas“, houve 

tentativas de relacioná-lo ao princípio da restauração dos legítimos governantes 

(antigas dinastias reinantes), chegando a restaurar apenas as antigas fronteiras 

(consideradas "legítimas"), anteriores a 1790.

Consagração da idéia de equilíbrio do poder como instrumento regulatório do 

sistema internacional.

Entendimento compartilhado: o fenômeno Napoleão na Europa só foi possível 

porque ele havia juntado uma tal soma de recursos materiais e humanos que, 

aliados à sua capacidade política e militar, provocaram o período de guerras.

Solução: dividir os recursos materiais e humanos da Europa, para que uma 

potência não pudesse ser muito mais poderosa que a outra.
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“A segurança absoluta de uma potência 

significa a insegurança absoluta de outras, 

nunca é atingível como parte de um 

ordenamento legítimo, e só se obtém através 

de conquista”

“Paradoxalmente, a generalidade dessa 

insatisfação é uma condição de estabilidade, 

pois se uma das potências estivesse 

totalmente satisfeita, todas as demais teriam 

de estar totalmente insatisfeitas e sucederia 

uma situação revolucionária. O fundamento 

de uma ordem estável é a segurança relativa 

– e, portanto, a insegurança relativa – de seus 

membros.”

KISSINGER, Henry. 

O mundo restaurado, p. 134.



Tipos de equilíbrio:

1) Equilíbrio geral – dissuasor de uma guerra geral.

2) Equilíbrio particular – cria condições para a cooperação.

Para Kissinger o equilíbrio alcançado pelo congresso teria durado um século (obliterado 

pela 1ª Guerra; e 1848?; e 1871?).

Resultado da utilização desses conceitos e princípios: mapa europeu em que as etnias e 

as nacionalidades não foram levadas em consideração, mas que dava conta de um 

imperativo prático: manter forças armadas para preservar a paz alcançada.

Desdobramentos:

 O princípio geopolítico das “fronteiras geográficas” perdurou até o término da Segunda 

Guerra Mundial, quando esse conceito foi substituído pelo conceito de "fronteiras 

ideológicas“, no contexto da Guerra Fria.

 O princípio de equilíbrio de poder foi novamente reivindicado na criação da Liga das 

Nações, junto do princípio de Segurança Coletiva, mas com o seu fracasso, 

juntamente declinou, fundamentalmente com a concentração de poder, no pós-

segunda guerra, por parte de apenas um ator hegemônico: os Estados Unidos.
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LISTA DE PAÍSES A PARTIR DE 1815 E HOJE NÃO MAIS EXISTEM

PAÍS PERÍODO DE 

SOBERANIA

HOJE PARTE DE NOTAS

Ducado de 

Anhalt

1813 - 1867 Alemanha Se tornou um membro da Confederação da 

Alemanha do Norte.

Primeira 

República da 

Armênia

1918 - 1920 Armênia A República Federativa Democrática 

Transcaucasiana se dissolveu, e a República 

Democrática da Armênia foi criada como um 

dos seus Estados predecessores, mas em 

dois anos veio a se juntar com outros países 

da região para tornar-se parte da República 

Socialista Federativa Soviética 

Transcaucasiana.

Império 

Austríaco

1867 - 1918 Áustria, Hungria,

Chéquia, Eslováq

uia, Polónia, Ucr

ânia, Roménia,

Sérvia, Itália, Esl

ovênia, Croácia,

Bósnia e 

Herzegovina

País sucessor do Império Austríaco, com 

governo húngaro próprio dentro do Império de 

Habsburgo.

Canato Avar Século XIII -

1864

Rússia Compreendia a Circássia e o Daguestão. Foi 

o último país do Cáucaso a ser anexado 

pelo Império Russo: o Daguestão foi anexado 

em 1859 e a Circássia em 1864.
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LISTA DE PAÍSES A PARTIR DE 1815 E HOJE NÃO MAIS EXISTEM

PAÍS PERÍODO DE 

SOBERANIA

HOJE PARTE DE NOTAS

Primeira 

República do 

Azerbaijão

1918 - 1920 Azerbaijão A República Federativa Democrática 

Transcaucasiana se dissolveu, e a República 

Democrática do Azerbaijão foi criada como um 

dos seus Estados predecessores, mas em 

dois anos veio a se juntar com outros países 

da região para tornar-se parte da República 

Socialista Federativa Soviética 

Transcaucasiana.

Grão-Ducado 

de Baden

1806 - 1871 Alemanha Se juntou ao Império Alemão e tornou-se um 

de seus membros.

Reino da 

Baviera

1806 - 1871 Alemanha Se juntou ao Império Alemão e tornou-se um 

de seus membros.

República 

Popular da 

Bielorrússia

1918 - 1919 Bielorrússia Ganhou independência da República 

Socialista Federativa Soviética da Rússia e 

rapidamente foi dissolvida pelos soviéticos.

Cidade Livre 

de Bremen

1813 - 1867 Alemanha Se tornou um membro da Confederação da 

Alemanha do Norte.

Ducado de 

Brunswick

1813 - 1867 Alemanha Se tornou um membro da Confederação da 

Alemanha do Norte.



História das Relações Internacionais

Prof. Dr. Rodrigo Medina Zagni

Aula – O concerto europeu: restauração e revolução

LISTA DE PAÍSES A PARTIR DE 1815 E HOJE NÃO MAIS EXISTEM

PAÍS PERÍODO DE 

SOBERANIA

HOJE PARTE DE NOTAS

Cárpato-

Ucrânia

1938 - 1939 Ucrânia Era uma região autônoma dentro 

da Checoslováquia do final de 1938 até 15 de 

Março de 1939. Nesse dia, declarou-se uma 

república independente, mais foi anexada 

pela Hungria na noite seguinte, 

permanecendo sob controle húngaro até o 

final da Segunda Guerra Mundial, quando foi 

cedida para a União Soviética.

República de 

Cospaia

1440 - 1826 Itália Por um erro, uma pequena faixa de terra não 

foi mencionada em um tratado, e seus 

habitantes imediatamente declararam a sua 

independência. Após quase 400 anos, ela foi 

dividida igualmente entre os Estados Papais e 

a Toscana.

Couto Misto Século X -

1864

Espanha, Portugal Território neutro entre Portugal e 

a Espanha que foi dividido entre os dois 

países.

República da 

Crimeia

2014 Rússia Estado não reconhecido internacionalmente 

que ganhou independência depois de um 

referendo e se juntou à Rússia um dia depois 

da proclamação da própria independência.



História das Relações Internacionais

Prof. Dr. Rodrigo Medina Zagni

Aula – O concerto europeu: restauração e revolução

LISTA DE PAÍSES A PARTIR DE 1815 E HOJE NÃO MAIS EXISTEM

PAÍS PERÍODO DE 

SOBERANIA

HOJE PARTE DE NOTAS

Estado de 

Creta

1898 - 1913 Grécia Ganhou independência depois de várias 

rebeliões contra o Império Otomano e após 15 

anos como um Estado independente juntou-se 

ao Reino da Grécia.

Estado 

Independente 

da Croácia

1941 - 1945 Croácia, Bósnia 

e 

Herzegovina, Sér

via

Um estado-fantoche da Alemanha 

Nazista durante a Segunda Guerra Mundial.

República 

Democrática 

da 

Checoslováqu

ia

1918 – 1938

1938 - 1939

1945 - 1948

Chéquia, Eslováq

uia, Ucrânia

Estado democrático formado 

por Tchecos e Eslovacos após o final 

da Primeira Guerra Mundial.

Checoslováqu

ia

1948 - 1992 Chéquia, Eslováq

uia

Estado com governo socialista formado 

por Tchecos e Eslovacos localizado a leste 

da Cortina de Ferro

Cidade Livre 

de Danzigue

1920 - 1939 Polónia Protetorado da Sociedade das Nações. 

Anexada pela Alemanha Nazista durante a 

invasão à Polónia durante a Segunda Guerra 

Mundial.

República 

Camponesa 

da Guria

1905 - 1906 Geórgia Se tornou parte do Império Russo.
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LISTA DE PAÍSES A PARTIR DE 1815 E HOJE NÃO MAIS EXISTEM

PAÍS PERÍODO DE 

SOBERANIA

HOJE PARTE DE NOTAS

Alemanha 

Oriental

1949 - 1990 Alemanha O estado alemão sob controle soviético após 

a Segunda Guerra Mundial. Em 1990, fundiu-

se com a Alemanha Ocidental.

República 

Democrática 

da Finlândia

1939 - 1940 Rússia Um estado-fantoche da União 

Soviética durante a Segunda Guerra Mundial, 

compreendendo uma área no sul 

da Finlândia que foi rapidamente anexado 

pelos soviéticos.

Cidade Livre 

de Frankfurt

1816 - 1866 Alemanha Anexada pela Prússia em 1866.

República 

Democrática 

da Geórgia

1918 - 1921 Geórgia A República Federativa Democrática 

Transcaucasiana se dissolveu, e a República 

Democrática da Geórgia foi criada como um 

dos seus Estados predecessores, mas em 

dois anos veio a se juntar com outros países 

da região para tornar-se parte da República 

Socialista Federativa Soviética 

Transcaucasiana.

Reino da 

Grécia

1832 – 1924

1935 - 1941

1944 - 1974

Grécia, Turquia Alternando entre monarquias e ditaduras, o 

Reino da Grécia existiu três vezes na história, 

sempre lidando com a instabilidade política.



CONSEQUÊNCIAS E RESULTADOS PARA AS 

POTÊNCIAS PARTICIPANTES
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França: o Tratado de Paris (30 de Maio 

de 1814) obrigou-a a pagar 700 milhões 

em indenizações às nações 

anteriormente ocupadas. Seu território 

passou a ser controlado por exércitos 

aliados, sua 

marinha de guerra foi desativada e suas 

fronteiras permaneceram as mesmas de 

1789. Luís XVIII, irmão de Luís XVI, foi 

reconhecido como novo Rei.

Rússia: anexou parte da Polônia, 

Finlândia e Bessarábia.

Áustria: anexou a região dos Bálcãs.

Inglaterra: ficou com a Ilha de Malta, 

Ceilão e Colônia do Cabo.

Prússia: ficou com parte da Saxônia, 

Vestefália, Polônia e províncias do 

Reno.

Bélgica: uniu-se com aos Países Baixos, 

formando o Reino dos Países Baixos.

Principados Alemães: formaram a 

Confederação Alemã com 38 Estados, 

contando com Prússia e Áustria.

Brasil: elevado a Reino Unido de 

Portugal e Algarves . 
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 A Suécia e a Noruega se uniram.

 Espanha e Portugal não foram 

recompensados com ganhos territoriais, mas 

tiveram restauradas as suas antigas 

dinastias.

O Congresso de Viena garantiu a paz na 

Europa por pelo menos quarenta anos (até as 

Revoluções de 1848).

Estabeleceu concretamente:

• a condenação do tráfico de escravos, 

determinando sua proibição ao norte da 

linha do Equador.

• regulamentou a prática das atividades 

diplomáticas entre os países. 

De acordo com Kissinger: osistema

internacional passa a ser arbitrado por 

INGLATERRA e FRANÇA.
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Charles-Maurice de Talleyrand-Périgord foi 

representante francês em Viena



A SANTA ALIANÇA
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Uma das conseqüências imediatas do Congresso de Viena, foi criada por 

inspiração do Czar da Rússia Alexandre I.

A Santa Aliança teria nascido do misticismo de Alexandre. Tratava-se 

inicialmente de uma proposição aos príncipes cristãos, reunidos em Viena, para 

que governassem seus países de acordo com os "preceitos da Justiça, Caridade 

Cristã e Paz“. Propondo, com isso, a criação de um bloco de potências que 

teriam suas relações reguladas pelas "elevadas verdades presentes na doutrina 

de Nosso Salvador“.

Com a interferência do chanceler austríaco Metternich, foi apenas um 

instrumento da restauração monarquica, organizado como um bloco militar que 

durou até as revoluções européias de 1848.

Foi firmada por um tratado definido pelo imperador Alexandre I da Rússia, 

posteriormente assinado em 26 de Setembro de 1815, em Paris, por Francisco I, 

imperador da Áustria, Frederico Guilherme III, rei da Prússia, e por Alexandre I, 

czar da Rússia. 
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A aliança foi proclamada no Congresso de Viena e os primeiros países que nela tomaram 

parte foram: Áustria, Rússia e Prússia. 

Posteriormente, os demais governantes europeus assinaram o tratado, exceção do 

príncipe regente da Grã-Bretanha, do papa e do sultão turco representante do Império 

Otomano (estes dois últimos não foram convidados a assiná-lo).

Lord Castlereagh, representante inglês, alegou que "a saúde mental do czar não era das 

melhores“.

Para Metternich (chanceler austríaco) e Talleyrand (diplomata francês), a proposta não 

passava de um misto de estupidez e misticismo, mas interessava

porque na prática combatia os sentimentos liberais e nacionais dos povos submetidos às 

grandes potências. 

Aderiram à Santa Aliança, posteriormente: Inglaterra e França.

Objetivos: 

• Direito de Intervenção: defendido pelo ministro austríaco, Metternich, as nações 

européias interviriam onde quer que as monarquias estivessem ameaçadas ou onde 

fossem derrubadas. 

• Manutenção dos tratados de 1815.

• Reprimir as aspirações liberais e nacionalistas, suprimir ascensos revolucionários e 

tentativas de implementações de estruturas políticas: democráticas, nacionalistas ou 

liberais. 
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Em nome da Santa Aliança, Áustria, Prússia e Rússia passaram a intervir em 

vários países europeus combatendo anseios de libertação nacional. 

Intervenções de maior envergadura: Nápoles e Espanha (1820).

Empasse: quanto ao processo de emancipação política das colônias ibéricas é 

sabido que a Santa Aliança tentou restabelecer o velho Pacto Colonial, o que a 

opôs à Inglaterra, cujo objetivo era o de conservar a liberdade de comércio com 

a América, bem como opôs-se aos Estados Unidos, que por conta disso 

elaboraram a Doutrina Monroe (1823).

A Revolução de 1830 na França abalou as bases da Santa Aliança, e as 

revoluções de 1848 tornaram-na sem efeito.

Vigência: 1815 a 1848, inscrevendo 3 períodos revolucionários:

1º - 1820-1824: insurreições populares na Grécia, Espanha e em Nápolis.

2º - 1829-1834: revoluções liberais que começam na França e se alastraram 

pela Europa.

3º - 1848: vendaval revolucionário que varreu a Europa.



DESDOBRAMENTOS DA SANTA ALIANÇA
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Cultural: 

nacionalismo 

(constituição 

de nações)

Político: 

democracia 

(movimento 

social e 

política pela 

maioria)

Social: 

movimento 

operário 

(comunismo, 

se opunha aos 

outros dois)
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CONCLUSÕES DE KISSINGER:

Há duas maneiras de construir a ordem internacional:

CONQUISTA - força, 25 anos das guerras napoleônicas e 

uma lição de quase-sucesso.

LEGITIMAÇÃO - estabilidade, período anterior às guerras, 

o do Antigo Regime.

Problema de Viena: o nacionalismo francês não poderia 

trocar de lugar com o nacionalismo alemão.

Não se tratava de um movimento restaurador, mas por 

meio do qual a mudança fosse operada a partir de um 

sentimento de obrigação, não por uma afirmação de poder.

A questão é o modo de realizar as mudanças: legitimidade 

(sadia); revolucionária (doente pela contraposição);

Doença: “reinado de terror de qualquer revolução”, a 

ordem revolucionária destrói as estruturas de obrigação 

pré-existentes e a ordem se estabelece pela força.

Remédio: legitimidade, traduzir transformação em 

aceitação 

(harmonizar ou compatibilizar as forças da mudança com a 

conservação).

ACERTO: Kissinger afirmou tratar-se de um século de 

nacionalismos (o que equivale dizer que a chuva molha!).
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PERGUNTA
Com base na oposição, feita por Henry Kissinger no estudo que 

empreendeu sobre o Congresso de Viena, entre “legitimidade” e 

“revolução”, analise como o passado acaba sendo interpretado às luzes do 

tempo presente do historiador.
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